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Livro Com Cem Ensaios 
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Arlindo Ferreira dos Santos A CRIA PARA AS FILHAS 



Quero descobrir o que ninguém pode, Desvendar o que depois de dias tenho um filho, E sentir que a chuva veio a me banhar, Para trazer um pouco mais de sorte, 
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Queria acreditar na mudança feminina, E também nunca aceitei a farsa Que o momento é favorável para viver, Mesmo escrevendo na chuva 

Para enraizar emoções esquecidas. 



Não mais entendo o português básico, Evoluir para escrever sobre os cabelos crespos Do nome Avilez,mulher que traz impulso de voz, E sobre o nome Prioli,outra que faz esgrimir Suas palavras ao meu coração. 
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E eu, fluente, sou bobo e esperançoso, Estudava antes de Cristo em monocórdio Para afinar o sentimento e Pitágoras Somava,um mais um,igual a dois, E ela vaidosa com sua infinidade de pureza Cortava as arestas do meu olhar. 



Meu "feeling" adora conhecer coisas novas, Uma cicatriz do passado,quelóide que se inicia, O rosto de alguém que abre esta ferida, E tudo é um recomeço, mesmo sendo do passado Uma recomendação para o futuro. 
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Não preciso de filosofia para olhar bem O que ao meu redor está à mostra, E os mecenas que me desculpem, Quero mais, não de vocês que já deram tudo, Não me deixe parecer fútil meu sol, Quero viver das minhas próprias crias. 



Encontros breves deixa um amargor, É doce momentaneamente, mas queima, E não deixa a madeira resfolegar, Mesmo ela não querendo virar cinza, E o bom entendedor logo percebe a diferença 
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Entre entrelinha e entrelinhas, A distância do meu corpo ao seu, E a vontade minha que fica em silêncio, Meu desejo é querer você e ninguém sabe. 



Indizível é o maracujá com gosto de melão, Por ser amarelo por fora, aparência engana, E algo secreto maneja os laços, Por isso quero descobrir tudo, Não "ser canja", nem "ser pinto", Não ser maria-vai-com-as-outras, Apesar da beleza das Marias, 
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Mas não quero pensar no já escrito. 



"Pensar é transgredir", e se sabemos disso, Então vamos comigo para o fazer, E bem-feito, com o nome Greive, A abelha machucada ao cambalear Pela laje molhada é uma criação, Como o " nushu ", a cria para as filhas. 



A casca não é fútil, valorizar futilidades é, Enquanto a busca pessoal for por seguimentos, A música não chega a me emocionar, Elegância do pensar é só minha, 
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Sou egoísta, invasivo, passivo descoberto, Suscitar para alguém em alerta, O novo pode ser tradicional, Opcional pode tornar-se especial. 
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A FEMINILIDADE VIROU PEDRA Cruze as pernas quando a feminilidade Bater-lhe a porta e o sentimento surgir, E na voz de um locutor, 

Uma flor traduzida em palavras, Você sempre será a beleza viva, E quero te guardar em sintonia 
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No meu coração e te levar comigo Aonde a canção do viver me levar. 



Um abraço coletivo de verdade, Como peixes em cardumes, 

E em você abraçado estarei No anzol que se diz paixão, E em ficção na mera ilusão da vida, Fecho a tramela da janela dos olhos, Para não te ver distante de mim, E assim, não chorar por ti. 
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A parede é alta para se pular, E nos caminhos que eu sigo Você é encontrada em sensações Que eu pensava não mais sentir, Como num exemplo de um copo com água, Que vejo sua marca de batom na beirada, E nele, reconheço sua digital entre várias marcas. 



E ficou marcado em mim, 

Tatuagem em pele apaixonada, Vinho seco sem o seu sabor, E doce que não ofereceu para mim, 
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E eu que o diga, chorei quando o vermelho Dos teus lábios, sumiu da minha boca, Que só falava de você, 

E ressecada virou pedra. 














A MADA LENA 
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O nosso insosso relacionamento Me tornou uma pessoa insone, Isso também me transformou em algo Insolvível, que nem você e nem ninguém Vai conseguir pagar em carinhos Ou numa simples palavra de confiança. 



Tornei-me alguém insondado, Achado por mim mesmo 

Nesta noite em claro, em insônia, Perto demais de me perder 

Com o nosso fim de caso. 
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Conheci o que me era desconhecido, O seu frio sorriso de Monalisa, A mórbida semelhança entre O vento nos seus cabelos 

E a triste frescura que chega a uma pedra, Com isso aprendi lições para toda vida. 



Achei que não seria mais o mesmo, Apaixonado pela má educação, Tudo o que fugi no passado, E depois de todo o sabido sofrimento, A soma de todos os medos, 
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Caí como o mais feliz 

De todos os enganados amantes. 

Fora de controle não consegui ficar, Mesmo quebrado por dentro, No suplício de uma saudade, No suplício de Tântalo 

Consegui me controlar e viajar, E bem longe de você eu fui morar. 
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A MELHOR COISA QUE ME ACONTECEU 



Foram quase dois meses 

Que se passaram em segundos, Onde o tempo se fez presente Para um adolescente aos trinta, Que foi enfeitiçado por uma Metade dos seus anos vividos. 
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Na mais íntima carícia  

O beijo tinha o doce desejado, Nas suaves mãos 

A pele que um dia me acariciou, No rosto o gosto de maçã  

Que um dia eu tive o prazer de morder, E nos olhos a visão de olhar Para o lado que eu sempre estava. 



Se tudo foi um sonho 

Já me satisfaço com as lembranças, 
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O medo de perdê-la existia Mas o tempo não foi o suficiente, Nem para ter a segurança 

E nem para me assegurar 

Da confiança que ela me passava. 



E foi mais ou menos assim, Não me convenceu de que 

Nada mais eu tinha para lhe oferecer, Pois tudo o que fiz foi 

Tentar lhe convencer que sem mim Aquela linda criatura, 
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Só ia se magoar e não amar, E ela nem me disse um adeus Quando o meu coração adoeceu. 















ALÉM DA VIDA, CORAGEM! 
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As pessoas se diferenciam pela coragem, Eu tento ser assim, forte em coragem, Criativo em me manter saudável No que diz respeito ao significado Para ser corajoso com limite E responsabilidade para ser feliz. 



O meu tempo tem um rosto bonito, Não o tenho em abundância, Mas cuido com carinho 

Do que eu tenho, e ele é como eu, Persistente no que sei que é bom, 
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Alegre por ter prazer para viver. 



Quero que me digam, 

Na mais singela concor ência Entre o medo e a coragem, 

Ninguém pode dizer que meu medo Prevaleceu, que a coragem mor eu, Dirão sim que segui em frente, Aceitei o desafio de viver para o bem. 



Admito que tenho outro medo, Não tenho essa coragem toda, Procuro ser mais um no mundo 
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Que luta e acredita que a coragem existe Onde menos esperamos, 

Ela é como espinha na adolescência, A verdade contra a mentira, Algum dia aparece aos nossos olhos, E eu a encontro no meu coração, E sei que ela de mim não se afasta, Pois eu a amo, e ela se chega, E quando chega, me dá além da vida. 
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ALGUÉM PRECISA 



Dizendo que o ventilador é frio, Algo inédito acontece no mundo, O sol parece lâmpada, a lua, vagalume distante, Mimos de um carinho que é presente, E as estrelas são um conjunto Que enfeita somente o descendente. 
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Lugares que o sentimento percor e E se encontra contigo a vida, Melhor que rir é a lágrima ser sincera, O dente sentir o aperto, o caule da verdade mentir, E eu dizer o que sinto por você. 

Mais do que isso, diferente disto, É quando a paixão aflora na madrugada, Ao som de rua, a um som de um vento, Como beleza na noite findando, Aquele dia de sonhar com amanhã Que chega no mesmo horário. 











 





Esquisito-Volume Um 



Minha barba má feita, 

A paciência que comigo percor e As lembranças da infância, Como uma volta que começa 

Do início ao fim, além dali, A estrutura, o meu objeto corpo, Esse que traz o que sou, 

Pede para cessar este caminho. 



E volto como bumerangue, 

Desço como paraquedas, 

Me desfaço como fumaça ao vento 
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E aceito pilha no meu controle Para não falhar quando mais alguém precisa de mim. 














ANIMAL ANGELICAL 

Aquela paixão de rachar a lua, 
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Melodia de música inédita, E você a me amar em uma tarde De sentimentos verdadeiros, Em carícias de passarinhos azuis, Esperando a noite, abraçados em união Sincera da nossa espera. 



O meu corpo pede para ser cuidado Pelo seu, e me pede que eu cuide do seu, E a pele enlouquece, soa em prazer, Se ar epia ao sentir sua aproximação, E treme, se esquenta e quer você. 
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Como se eu não estivesse em mim, E viajasse em sonhos, 

Com você ao meu lado em prazer, Nosso desejo criando flores, Atraindo abelhas e formigas Com a nossa doçura 

E elas nos aplaudindo, 

Passando para a gente o batismo, Animal, mas com uma pureza Angelical, suavizada com um beijo, Nosso beijo numa tarde findando. 
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E depois de tudo, me deixa te amar, Ama-me como borboleta a uma flor, Quero sentir, além do seu sabor, A delicadeza da sua voz com firmeza, Dizendo que sente o mesmo, E comigo ir para onde o destino Nos levar, e levados por ele, Chegar aonde queremos. 
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APS 

Sou simplicista, diferente dos demais, Gosto de curar tristeza com suco de manga, O der adeiro dia do ano tomando vinho, Para deixar o amargo pra trás, O frio com atividades para os olhos, Suor precisa de descanso, lágrima com algodão, Calvície com lenço ou boné, 
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Falta de abraço com algumas fotos. 



Um copo de leite já me alimenta, Julia Roberts para pensar em beleza, Lugar reservado para escrever o que me vem, Aquela sensação de ter feito um bom escrito Me deixa confiante para virar a folha E começar um novo texto. 



A falta de sexo ou do que fazer É semelhante ao milho verde, É preciso plantar e logo cultivar, Ai quando chegar o momento ideal 
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Eu posso fazer o que sempre planejei, Mandar embora a falta e trazer o sexo De volta para perto de mim e faço, Quem estiver ao meu lado, 

Não permitir um desejo alheio, E o milho verde só presta maduro. 



Amadureci praticando simplesmente, O desejo de não mudar, e consegui Sobreviver com o leite de cabra, O pão amanhecido, banho em água bar enta, Guaraná e ovo cozido, duas cores no chinelo, 
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A dor era curada com a raspa das árvores, Hoje a modernidade não é consciente. 













ASSIM GANHO UMA HISTÓRIA 



O pássaro que solta fumaça pelo bico Já me diz o que quero saber, 
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É estranho, mas o mundo me surpreende E a cada novo dia mais tenho certeza Que sou uma nova espécie, 

Distinta e rara, aceito o lógico, Porém, quero virar história Para ser esquecido em uma prateleira De uma biblioteca como um livro. 



Um dia quem sabe alguém me encontrará E eu serei descoberto como um novo horizonte, Uma fonte de inspiração e darei coragem, Ânimo para o leitor consciente. 
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E aquele pássaro é raridade Como uma estrela nordestina, Inocência e verdade plena, E digo ao esperto que viajo em mim, E me satisfaço comigo mesmo Pois sou um egoísta do bem, Sei quando devo sinceridade E o mundo me espera. 



Não é fumaça de cachimbo, 

E sim, sinal de ternura, 

O belo dessa ave é especial, 
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E pelo seu bico sai nostalgia, Dela a minha ganância, 

Mas para ter elegância, 

Assim espio a beleza do mundo Por entre as frestas das minhas Pestanas de pássaro que não o tenho, E quero acampar como amor no coração. 
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ASSOVIOS FALADOS 

O céu é um grande inspirador, Nele vejo o nu feminino, o vinho, E me queimo no seu fogo todo azul, Também percebo que tem liberdade, O corpo das nuvens é só curvas, O vento embriaga e esquenta o meu mundo. 



A menina lua me entusiasma, O beijo esperado o pássaro traz, 
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E de volta eu mando assovios falados, Abraço a sua extensão venerada E o ar epio é inevitável, 

Percor e meu corpo cheio de alegria E canto para demonstrar o que sinto. 



Você deveria me entender logo, Não mais sou jovial, 

O tempo é curto para apreciar Esse momento cheio de bom gosto, Todo dia ele não fica assim E nem eu posso ficar à disposição  
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Dos seus raios de encanto. 



A mulher das nuvens me faz esquecer O que você foi pra mim, 
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